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Resumo 

 

O ensino de ciências nas escolas vem se transformando ao longo dos anos. Os métodos 

tradicionais de ensino, principalmente aqueles baseados na transmissão de conteúdo, já não 

possuem o mesmo apelo junto ao corpo discente de outrora. A utilização de novas estratégias 

de ensino, como as pautadas na abordagem STEAM (em inglês, Ciência, Tecnologia, 

Engenharia, Artes e Matemática) ou CTS (Ciência, Tecnologia e Sociedade) trazem consigo 

um viés interdisciplinar e investigativo. Dar significância aos processos de aprendizagem é 

fundamental, sendo assim, trabalhar temas de interesse do estudante, como saúde sexual e 

reprodutiva, pode resultar na melhoria da qualidade de vida. O surgimento de novos casos de 

infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) como a AIDS (síndrome da imunodeficiência 

humana adquirida) demonstra a necessidade de se discutir a educação sexual no contexto 

escolar. Sendo assim, o presente trabalho propõe a aplicação de uma sequência didática (SD) 

com atividades que relacionem o papel biológico do ser humano na reprodução e suas nuances, 

como as ISTs e relações de gênero. Tal temática viabilizou a aplicação de atividades 

investigativas relacionadas a incidência de ISTs, resultando na elaboração de uma cartilha 

impressa com enfoque na prevenção de tais infecções, juntamente com a construção de um 

jogo, cujo intuito é testar os conhecimentos do jogador sobre as consequências de ISTs, como 

a AIDS. Durante a aplicação das atividades propostas, percebeu-se que a participação e o 

envolvimento dos estudantes se mantiveram constantes. Observou-se que as atividades 

propostas na SD correspondiam aos objetivos e respondiam os questionamentos norteadores do 

pesquisador. Foi possível perceber também, que a utilização de metodologias ativas de ensino 

oferece ao estudante a oportunidade de investigar e protagonizar a construção do próprio 

conhecimento. Desse modo, foi possível verificar que ações que tangem a aprendizagem de 

conteúdos relacionados à educação sexual nas escolas são extremamente necessárias. A 

aplicação de atividades interativas e de cunho investigativo permitiram ao professor a 

exploração de metodologias de ensino capazes de instigar o estudante, que não se limitou ao 

mero papel de receptor de conteúdos. A temática da educação sexual, focada na reprodução 

humana, ISTs e relações de gênero foi ao encontro de anseios dos estudantes pela busca de 

informações dessa área, visto que a temática geralmente não é discutida de forma ampla em 

outros contextos, como o familiar. Por fim, a publicação da SD produzida e utilizada para o 

desenvolvimento do presente trabalho poderá auxiliar outros professores que tenham o desejo 

de trabalhar os temas aqui explicitados. 
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Abstract 

 

The teaching of science in schools has been changing over the years. Traditional teaching 

methods, especially those based on the transmission of content, no longer have the same appeal 

to the student body as they once did. The use of new teaching strategies, such as those based on 

the STEAM (Science, Technology, Engineering, Arts and Mathematics) or CTS (Science, 

Technology and Society) approach brings with it an interdisciplinary and investigative bias. 

Giving significance to the learning processes is fundamental, therefore, working on topics of 

interest to the student, such as sexual and reproductive health, can result in an improvement in 

the quality of life. The emergence of new cases of sexually transmitted infections (STIs) such 

as AIDS (acquired human immunodeficiency syndrome) demonstrates the need to discuss sex 

education in the school context. Therefore, the present work proposes the application of a 

didactic sequence (DS) with activities that relate the biological role of the human being in 

reproduction and its nuances, such as STIs and gender relations. This theme enabled the 

application of investigative activities related to the incidence of STIs, resulting in the 

elaboration of a printed booklet focused on the prevention of such infections, together with the 

construction of a game, whose purpose is to test the player's knowledge about the consequences 

of STIs, such as AIDS. During the implementation of the proposed activities, it was noticed 

that the participation and involvement of the students remained constant. It was observed that 

the activities proposed in the SD corresponded to the objectives and answered the researcher's 

guiding questions. It was also possible to perceive that the use of active teaching methodologies 

offers the student the opportunity to investigate and lead the construction of their own 

knowledge. Thus, it was possible to verify that actions related to the learning of content related 

to sex education in schools are extremely necessary. The application of interactive and 

investigative activities allowed the teacher to explore teaching methodologies capable of 

instigating the student, who was not limited to the mere role of content receiver. The topic of 

sex education, focused on human reproduction, STIs and gender relations, was in line with the 

students' wishes for the search for information in this area, since the topic is usually not 

discussed broadly in other contexts, such as the family. Finally, the publication of the SD 

produced and used for the development of this work may help other teachers who have the 

desire to work on the themes explained here. 
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1- Introdução 

 

O ensino de ciências nas instituições escolares de nível fundamental e médio vem se 

transformando ao longo dos anos, principalmente, devido ao fato de que os avanços nas áreas 

da educação, saúde e tecnologia estão cada vez mais presentes na vida do estudante. A relação 

dos estudantes com os meios de comunicação, através de ferramentas como as redes sociais, 

por exemplo, lhes permite selecionar e aprender o que é útil na realidade em que estão inseridos 

(PORTO, 2006).  

Os métodos tradicionais de ensino, principalmente aqueles baseados na transmissão de 

conteúdo, já não possuem o mesmo apelo, junto ao corpo discente, que outrora. Frente a 

gerações cada vez mais conectadas, com acesso quase instantâneo à informação, tais métodos 

já não contribuem tanto para a formação de sujeitos questionadores e atuantes na sociedade, 

tampouco dão subsídios ao jovem estudante para ingressar no mercado de trabalho ou na 

universidade.  

A busca por novas formas de ensinar ainda esbarra em diversos entraves, como a 

formação profissional dos docentes, o baixo grau de interdisciplinaridade dos conteúdos 

escolares e a falta de estímulo pela busca e produção do conhecimento científico. Bennet 

(2016), evidencia em seu estudo, que nos Estados Unidos, métodos de ensino que consideram 

a interação entre diferentes áreas do saber, como o STEM (sigla em inglês para Ciência, 

Tecnologia, Engenharia e Matemática), têm sido reconhecidos como o caminho para o sucesso 

escolar, e consequentemente socioeconômico.  

Ainda segundo o autor, apesar de inovadores, ao longo do tempo foi se percebendo que 

os métodos STEM não representavam bem populações historicamente desfavorecidas, como 

afro-americanos e latino-americanos, visto que tal método não considerava os diversos aspectos 

culturais e econômicos desses grupos. A situação só começou a se modificar quando, em um 

movimento mais recente, afim de incluir alunos que não se sentiam envolvidos ou representados 

por processos de ensino STEM, recorreu-se às artes, criando-se a partir de então o método 

STEAM (STEM+Artes).  

Segundo Silva et al. (2017), a intenção do método STEAM na educação é derrubar as 

barreiras existentes entre as diferentes disciplinas escolares, com a proposição da 

interdisciplinaridade por excelência. Na metodologia STEAM as disciplinas são trabalhadas de 

forma conjunta, dando ao estudante a oportunidade de mobilizar habilidades e evocar saberes 

de forma integrada, contribuindo para uma aprendizagem significativa. O trabalho em equipe é 

enfatizado, o que propicia aos estudantes o desenvolvimento de diferentes competências e 
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capacidades, além de incentivar o desenvolvimento do pensamento crítico acerca da realidade 

em que o estudante está inserido. 

Nessa perspectiva, outros tipos de abordagens com enfoque na investigação vêm sendo 

aplicados no âmbito do ensino de ciências. O enfoque CTS (Ciência-Tecnologia-Sociedade) e, 

posteriormente, CTSA (Ciência-Tecnologia-Sociedade-Ambiente) constitui tendência mais 

moderna e atrativa, capaz de propiciar, aos estudantes, diferentes oportunidades para 

desenvolverem o pensamento crítico e aplicarem a ciência no cotidiano (FERNANDES et al., 

2018).  

Segundo Santos e Silva (2021), o ensino de ciências pautado na abordagem CTSA pode 

propiciar a superação da lógica do ensino tradicional, que valoriza o sujeito a partir de suas 

capacidades de armazenar e reproduzir informações. Dessa forma, tal abordagem pode se 

concretizar como ferramenta para a alfabetização científica dos estudantes, propiciando a 

compreensão dos impactos da ciência e tecnologia na sociedade.  

A utilização de novos métodos de ensino, vão ao encontro à necessidade de promover a 

divulgação e produção de conhecimento científico dentro das escolas, e é justamente nesse 

ponto que as atividades com viés investigativo proporcionam uma nova perspectiva de 

formação. Para Costa et al. (2017), tais técnicas visam o letramento científico para a cidadania, 

sendo que a noção de investigação como prática de ensino de disciplinas como Ciências e 

Biologia assuma novos objetivos, no sentido de que possibilita a formação de pessoas capazes 

de assumir uma postura ativa frente às implicações científicas do cotidiano, e que utilizem esse 

saber para a tomada de decisões, promovendo a construção de uma sociedade democrática. 

Silva e Susin (2011), citam que a promoção da divulgação científica vem sendo 

observada em diversos países do mundo, entretanto, as oportunidades de acesso à informação 

muitas vezes são determinadas de acordo com os diferentes níveis socioeconômicos e culturais. 

A ampliação do acesso ao conhecimento científico em países com tais desigualdades demanda 

articulação entre as políticas de ciência e tecnologia, de educação e de cultura. Ultrapassar as 

barreiras da escola, utilizar diferentes meios de comunicação e espaços de divulgação científica 

são formas que representam diversas possibilidades de ampliar o acesso da população às 

inovações científicas e tecnológicas. 

Frente a tantas mudanças na sociedade, e levando em consideração que o estudante 

carrega consigo conhecimentos prévios, se faz necessária a construção de uma visão de mundo 

dinâmica, que propicie ao indivíduo a capacidade de interagir e atuar na sociedade 

contemporânea. Assim, a construção do conhecimento científico em âmbito escolar deve estar 

vinculada às questões socioeconômicas, culturais e políticas, tornando-se um instrumento 
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essencial para tratar as situações-problema existentes no meio onde o estudante estabelece suas 

relações (CARVALHO E WATANABE, 2019).  

Mattos e Castanha (2009), citam que a utilização de diferentes metodologias em sala de 

aula pode resultar em avanços nos processos de aprendizagem. Propostas de ensino que levam 

o educando a investigar, podem evitar casos de desinteresse e indisciplina em sala de aula, pois 

dão significância ao conteúdo proposto e motivam o aluno a aprender. Segundo os autores, as 

metodologias de pesquisa foram tratadas por muito tempo como aplicáveis apenas para os 

estudantes dos cursos superiores, sendo que na Educação Básica, pouca ênfase ou orientações 

eram disponibilizadas aos educandos quanto ao desenvolvimento de trabalhos de pesquisa 

escolar. 

Outras estratégias de ensino, como as atividades investigativas em sala de aula, quando 

orientadas em razão de um objetivo ou situação problema a ser solucionada, trazem ao ambiente 

escolar uma nova forma de aprender. Tal estratégia, pode resultar em um método capaz de 

unificar a atividade pedagógica, formação docente e aprendizagem dos estudantes. Essa 

unificação traz às atividades investigativas um caráter de prática docente destinada ao 

desenvolvimento humano do estudante (AZEVEDO et al., 2018).  

Uma das maneiras de propiciar a aprendizagem significativa, e colocar o estudante como 

protagonista na produção de conhecimento científico, é trabalhar conteúdos que representem 

algum significado em sua vida e possam resultar em transformações e melhorias no meio onde 

ele está inserido, com a utilização de ferramentas educacionais e tecnológicas acessíveis a ele. 

A temática da saúde vem ao encontro a essa necessidade, sobretudo em relação à prevenção de 

problemas ligados à saúde sexual e reprodutiva (RAMIRO et al., 2011). 

Atualmente, falar sobre educação em saúde nas escolas, principalmente no que tange a 

educação sexual, demanda muito preparo por parte do educador. Os parâmetros curriculares 

nacionais (PCNs) incluem a orientação sexual como tema transversal nos currículos de ensino 

fundamental e médio, ressaltando que abordagem do educador e da escola se diferenciam 

daquela encontrada pelo educando no ambiente familiar, buscando considerar a sexualidade 

como algo inerente à vida e à saúde (BRASIL, 1998).  

É válido ressaltar que se demanda muita cautela e planejamento no que diz respeito à 

explanação da educação sexual nos ambientes escolares. Furlanetto (2018), comenta que no 

campo político, desde a última década, movimentos como o “Escola sem Partido”, viabilizam 

diversos projetos de lei no Congresso Nacional e casas legislativas, com o objetivo de impedir 

a doutrinação política e ideológica de alunos por parte de professores nas escolas. Dentre os 

requerimentos, encontra-se a exclusão dos termos orientação sexual e gênero do Plano Nacional 
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da Educação (PNE) e Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para o ensino fundamental, 

esta última homologada em 20 de dezembro de 2017. 

Para Ew et al. (2017), se faz necessária a criação de espaços de discussão da temática 

da sexualidade, onde a interação e a participação dos adolescentes seja constante, visto que se 

trata de um tema que permeia suas vidas. De acordo com os autores, a troca de informações e 

conhecimento em um espaço que valorize a liberdade de expressão e o debate, colabora para a 

formação de uma postura crítica acerca dos assuntos discutidos, assim como corrobora para o 

exercício de uma sexualidade saudável e responsável, minimizando a quantidade de jovens em 

situação de vulnerabilidade.  

Segundo Kuller et al. (2014), o desenvolvimento e a implementação de políticas e 

programas efetivos de educação em saúde que abordem comportamentos sexuais de risco é uma 

questão de saúde pública imperativa. Alunos do ensino médio norte americanos têm problemas 

sociais e de morbidade, resultantes de gravidezes indesejadas e infecções sexualmente 

transmissíveis (ISTs), incluindo a infecção por HIV (em inglês, vírus da imunodeficiência 

humana).  

Dados do boletim epidemiológico HIV/Aids (BRASIL, 2018), apontam que em 2016 

foram registrados 2.442 novos casos de HIV em jovens de 10 a 19 anos de idade, representando 

6,1% do número total de casos (40.065). Já em 2017, para a mesma faixa etária, esse valor subiu 

para 2.568, representando 6,1% do número total de casos, que neste ano foram 42.420. Esse 

ligeiro aumento no número de casos corroborado pelos dados referentes ao período citado traz 

à tona uma urgente necessidade de investimentos em amplas ações de prevenção, sobretudo nos 

ambientes de ensino, face à alta susceptibilidade da população mais jovem às ISTs. 

As instituições de ensino brasileiras são encorajadas a repensar seu planejamento 

pedagógico e refletir sobre sexualidade. Entretanto, no que diz respeito às aulas de Educação 

Sexual, recomenda-se que sejam ministradas por meio de metodologias participativas e 

dialógicas, baseadas na realidade sociocultural do educando, desenvolvida de forma criativa, 

intimista e lúdica. Para os autores, o material de apoio é o elo de ligação entre as palavras e a 

realidade efetiva do estudante, com função de ajudá-lo a refletir, possibilitando o 

desenvolvimento de sua imaginação e sua capacidade de estabelecer coerências. É aproximar o 

aluno da realidade e auxiliá-lo a retirar dela o que contribui para sua aprendizagem 

(NOGUEIRA et al., 2016). 

Tendo em vista a necessidade de se discutir a educação sexual no contexto escolar com 

estudantes do ensino médio e a importância de propiciar a eles um maior contato com a 

linguagem e informações científicas, o presente projeto justifica-se pela necessidade de levar 
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ao ambiente escolar novos métodos de aprendizagem, que sejam inclusivos e que possam dar 

subsídios para o aluno da educação básica atuar como protagonista nos processos de construção 

do conhecimento. 

 

2- Objetivos gerais 

 

Identificar os principais questionamentos relacionados ao tema reprodução humana, 

através da aplicação de uma sequência didática (SD) com atividades que demonstrem o papel 

biológico do ser humano na reprodução, permitindo assim a aplicação de atividades 

investigativas sobre a incidência das ISTs, resultando na elaboração de uma cartilha impressa 

com enfoque na prevenção de ISTs, juntamente com a construção de um jogo, com o intuito de 

testar os conhecimentos do jogador sobre os efeitos de ISTs como a AIDS. 

 

3- Objetivos específicos 

 

 Propiciar aos estudantes um maior contato com a linguagem científica 

 Desenvolver ações que coloquem os estudantes como protagonistas nos processos de 

construção do conhecimento, de modo a promover ações preventivas em relação às ISTs 

 Aplicar uma sequência didática (SD) com atividades que destaquem o papel do ser 

humano, como indivíduo na reprodução 

 Propor atividades investigativas sobre a incidência das ISTs que mais acometem os 

seres humanos 

 Elaborar e divulgar uma cartilha impressa (apêndice F) contendo as informações mais 

relevantes relacionadas aos mecanismos transmissão, prevenção e tratamento das ISTs 

mais abrangentes 

 Elaborar um jogo com os educandos (apêndice G), com enfoque nos mecanismos de 

transmissão e prevenção do HIV, intitulado “AIDS: pega ou não pega? ” 

 

4- Material e métodos 

 

O projeto foi desenvolvido em uma escola estadual de educação básica, localizada no 

bairro Caracóis de baixo, no município de Esmeraldas, Minas Gerais. O público atendido pela 

escola reside no próprio bairro que, apesar de pequeno, fica em uma região urbanizada e em 
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bairros vizinhos, alguns dos quais também urbanizados e os outros em zonas caracterizadas 

como rurais (sítios, fazendas, chácaras, etc.). O público alvo é um grupo com cerca de 30 

estudantes de uma turma de 2º ano do ensino médio (regular e noturno), cujas idades variam 

entre 16 e 18 anos.  

Inicialmente, os estudantes foram informados sobre os objetivos do presente trabalho, 

através de uma conversa e entrega do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 

que foi assinado pelos pais que concordaram com a participação do filho no estudo, e também 

do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE), onde os estudantes participantes 

expressaram sua anuência na pesquisa. 

Os participantes e/ou responsáveis formalizaram a participação na pesquisa através da 

assinatura do TCLE e TALE (apêndices H e I), foram esclarecidos sobre a natureza da pesquisa, 

os possíveis riscos oferecidos por ela, e os procedimentos para saná-los ou minimizá-los.  

Os riscos da participação na presente pesquisa podem estar relacionados ao 

constrangimento frente a abordagem de temas como sexualidade e reprodução. As informações 

coletadas destinam-se unicamente a fins científicos, sendo garantidos o total sigilo e 

confidencialidade. Os benefícios da pesquisa são a divulgação de informações sobre as 

infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) e as formas de prevenção em meio ao público 

jovem, com a intenção de contribuir para a diminuição nos índices de pessoas contaminadas. 

A fim de respeitar a dignidade humana em pesquisas científicas, este trabalho foi 

executado conforme as orientações presentes na resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012, 

homologada pelo Conselho Nacional de Saúde (CNS), com aprovação do Comitê de Ética em 

pesquisa sob protocolo nº 3.742.880. 

Aos estudantes que se recusaram ou não foram autorizados a participar das atividades 

propostas na sequência didática, foram ofertadas atividades relacionadas ao tema trabalhado, 

conforme orientações presentes no plano de curso anual elaborado pelo professor, que engloba 

a educação sexual como tema transversal a ser trabalhado no ensino médio. A avaliação foi 

feita de acordo com o desenvolvimento de tais atividades, analisando tanto os aspectos 

quantitativos quanto os qualitativos.  

Para todas atividades propostas, recursos da própria escola como computadores, 

projetores e livros didáticos foram utilizados em prol da pesquisa, sem ônus a nenhuma das 

partes envolvidas. Já recursos como a reprodução de materiais em fotocópias, materiais de 

papelaria e afins foram custeados com recursos próprios do pesquisador. O presente trabalho 

foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - 

Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001.  
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O procedimento metodológico desse estudo foi desenvolvido em 3 etapas: 

 

1- Aplicação de um questionário (QUIZ) antes do início da SD (Questionário pré-SD); 

2- Aplicação da SD; 

3- Aplicação de um questionário após o término da SD (Questionário pós-SD). 

 

Após a anuência dos participantes, iniciou-se a aplicação das atividades propostas, 

dividida em etapas, cada qual com a duração delimitada por um número de aulas específico, 

variando de acordo com a extensão do tema tratado. Deve-se ressaltar, que cada módulo aula 

de Biologia no ensino médio noturno tem a duração de 45 minutos. 

A SD foi aplicada de modo a evidenciar os principais conceitos relacionados a 

reprodução humana, e a importância de tal processo para a espécie. Os estudantes foram 

estimulados a buscar informações sobre o tema, em diferentes fontes de pesquisa, a partir de 

questionamentos feitos pelo professor. A partir daí as informações foram colocadas em 

evidência na sala de aula, de modo a se diferenciar conhecimento científico de conhecimento 

popular. 

Desse modo, foram trabalhadas também as principais informações sobre as ISTs que 

podem acometer o ser humano, em diferentes contextos. Nesse momento, os alunos foram 

orientados a buscar dados científicos sobre essas infecções, que puderam ser interpretados por 

eles sob diferentes óticas, como: recortes de população por idade, faixa etária, classe 

econômica, orientação sexual, etc.  

Os estudantes atuaram como protagonistas no processo de construção do 

conhecimento, visto que realizaram uma pesquisa de opinião com os membros da comunidade 

escolar (mediante concordância dos participantes), através de um questionário escrito elaborado 

por eles, onde a temática das questões permeou áreas como transmissão de ISTs, suas causas, 

formas de prevenção, número de casos, e até os preconceitos associados e enfrentados por 

portadores destas infecções.  

Os dados foram utilizados como subsídios para traçar o perfil das opiniões presentes 

na comunidade do entorno da escola e serviram também para a elaboração de uma cartilha 

impressa com enfoque na prevenção das ISTs mais abrangentes, que foi divulgada na 

comunidade escolar, juntamente com a construção de um jogo, com o intuito de testar os 

conhecimentos do jogador sobre os mecanismos de transmissão do HIV, como produtos dos 

esforços dos estudantes nos processos de construção do conhecimento. 
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Afim de avaliar a eficácia das atividades propostas na sequência didática, foram 

aplicados dois questionários para os estudantes, ambos sendo constituídos de questões de 

múltipla escolha que permearão a temática das ISTs e reprodução humana. Durante a aplicação 

do primeiro questionário, que precedeu a sequência didática, apenas os conhecimentos prévios 

de cada estudante sobre o assunto foram considerados. Já o segundo questionário, que foi 

aplicado após o término das atividades desenvolvidas junto aos estudantes, se constituiu em um 

instrumento para identificar os conhecimentos adquiridos ao longo do processo. 

Foi proposto que as respostas obtidas em tais questionários se constituíssem como 

objetos para a construção de gráficos e/ou quadros demonstrativos que verificassem a 

aprendizagem significativa que ocorreu após a conclusão da sequência proposta, avaliando 

assim, tanto os conceitos adquiridos quanto a eficácia dos métodos utilizados. 

 

4.1- Questionário pré-SD 

 

Nesse momento, ainda de forma presencial, foi aplicado um questionário composto de 

12 questões de múltipla escolha, que traziam situações problema relacionadas aos temas citados 

acima. O intuito desse questionário era verificar os conhecimentos prévios dos estudantes. 

Devido à instalação da pandemia de Covid-19 em março de 2020, as etapas subsequentes do 

presente trabalho, ocorreram de forma remota, por meio de ferramentas presentes no Google 

Suite de aplicativos, disponibilizadas pela Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais 

(SEE-MG). 

A aplicação desse questionário nesse momento, teve como objetivo a verificação dos 

conhecimentos prévios dos estudantes acerca de temas como reprodução humana, ISTs e 

relações de gênero. Composto de 12 questões, com 4 alternativas de resposta cada, sendo que 

apenas uma entre elas estaria correta, o questionário instigava o estudante a refletir sobre 

fenômenos que ocorrem no próprio organismo.  

 

4.2- Sequencia Didática 

 

Foi elaborada uma SD, dividida em seis aulas, composta de atividades com foco no 

papel biológico e importância social da reprodução humana, permeando áreas como: 

abrangência das ISTs, educação sexual e relações de gênero. A figura a seguir apresenta um 

esquema com o curso de ações que culminaram nos dados aqui presentes: 
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Figura 1: atividades desenvolvidas no decorrer da SD 

 

Na primeira aula, houve a aplicação de uma atividade sobre reprodução humana, onde 

o estudante era convidado a dissertar sobre alguns conceitos e analisar situações problema 

acerca do tema tratado. De forma semelhante ao que foi proposto anteriormente, na segunda 

aula, o estudante foi apresentado a uma atividade que o proporcionaria questionar a ação das 

ISTs sobre a saúde humana, e os efeitos que o aumento no número de novos casos podem causar 

na sociedade como um todo. Na aula 3, os estudantes foram instigados a buscar informações 

sobre as relações de gênero a partir de estudos de caso, e também sobre a importância da 

educação sexual em diferentes aspectos na sociedade.  

Da aula 4 à aula 6, os estudantes foram convidados a elaborar perguntas com base nos 

temas trabalhados nas atividades anteriores, que seriam utilizadas para a confecção de um 

questionário. Tal questionário foi criado na plataforma Google Formulários e divulgado na 

comunidade escolar através de um link. O intuito era coletar as respostas e opiniões dos 

participantes, afim de se traçar o perfil de conhecimento da comunidade escolar, dando assim 

subsídio para a elaboração de uma cartilha com informações focadas na prevenção de ISTs. 

 

4.3- Questionário pós-SD 

 

Após a aplicação das atividades presentes na SD, foi enviado aos estudantes um 

“QUIZ", contendo o mesmo questionário apresentado a eles de forma presencial, no primeiro 
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momento da SD. Devido à suspensão das aulas, o questionário foi adaptado e enviado de forma 

virtual através de um link do Google Formulário aos estudantes da turma.  

A reaplicação do questionário tem por principal objetivo a verificação do desempenho 

dos estudantes em cada questão, com base nos conhecimentos adquiridos ao longo das 

atividades propostas pela SD, em comparação aos conhecimentos prévios que eles traziam 

consigo ao responder o “QUIZ" na primeira etapa. 

 

4.4- Aplicação e validação da sequência didática 

 

A elaboração da cartilha, a construção e aplicação do jogo permitiram avaliar a eficácia 

da SD desenvolvida com os estudantes, de forma a verificar o impacto que os conhecimentos 

sobre reprodução humana e seus nuances causam em suas vidas. A SD foi aplicada em uma 

turma de estudantes do segundo ano do Ensino médio (EM), totalizando 28 estudantes 

participantes. 

Os dados coletados através das respostas dos participantes foram utilizados como 

subsídios para traçar o perfil das opiniões presentes na comunidade escolar e serviram também 

para a elaboração de uma cartilha com enfoque na prevenção das ISTs. 

 

5- Resultados 

 

5.1- Questionário pré-sequência didática 

 

A análise do gráfico abaixo oferece subsídios para que se possa compreender como foi 

o desempenho dos estudantes ao responderem cada questão apresentada no “QUIZ", de acordo 

com o número de acertos e as temáticas propostas.  



26 

 

 

Figura 2: desempenho dos estudantes no questionário pré-SD 

 

A partir da análise do perfil das respostas, verificou-se que os estudantes apresentaram 

um bom desempenho em questões como as nº 1, 2 e 3 que traziam perguntas sobre os 

mecanismos de ação do HIV, mas apresentaram dificuldades em relacionar a ação do vírus no 

sistema imunológico, visto que na questão nº 4, apenas 5 estudantes (17,9%), conseguiram fazer 

essa correlação.  

Já em relação aos conhecimentos sobre hormônios sexuais, os estudantes apresentaram 

um desempenho satisfatório, o que pode indicar um maior contato ou aplicabilidade desse 

conhecimento no dia a dia deles. Questões como a nº 8 e 9, que trouxeram questionamentos 

sobre a fecundação humana apresentaram baixos índices de acerto (21,5% e 14,3%, 

respectivamente).  

Nas demais questões, com a nº 10, 11 e 12 que permeavam as temáticas reprodutiva e 

das relações de gênero, os estudantes apresentaram, de forma geral, bom desempenho em suas 

respostas, apesar de não haver índice de 100% de acertos em nenhuma delas.  

 

5.2- Aula 1: atividade sobre reprodução humana 

 

Logo na primeira aula, iniciando a SD, os estudantes foram apresentados a uma 

atividade onde eles puderam discorrer sobre os aspetos biológicos e comportamentais 
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relacionados à reprodução humana. Como nesse momento as aulas presenciais estavam 

suspensas devido à pandemia de Covid-19, os estudantes tiveram acesso à atividade através de 

um link do Google Formulários, enviado ao grupo de WhatsApp deles pelo professor. 

Composta por 8 questões dissertativas, a atividade tinha por objetivo, estimular o 

estudante a entender a sexualidade humana em diferentes aspectos, desde o biológico até o 

sócio-comportamental. Tal fato pode ser observado através das respostas dadas pelos 

estudantes, quando questionados sobre o que o sexo representa para o ser humano: 

 

 

Figura 3: respostas típicas dos estudantes sobre o que o sexo representa 

 

Os estudantes também foram questionados através da atividade se sexo e sexualidade 

seriam apenas dois termos diferentes para designar relação sexual ou se constituem em termos 

que carregam significado próprio. Como pode ser observado abaixo, os estudantes conseguiram 

ver diferentes significados para os termos citados: 

 

 

Figura 4: respostas típicas dos estudantes sobre a diferença entre sexo e sexualidade 

 

Essa atividade também apresentou aos estudantes duas questões onde eles poderiam 

analisar os diferentes aspectos e estruturas existentes nos aparelhos reprodutores feminino e 

masculino. É importante ressaltar que esse tipo de questão, onde a definição e a teoria são 
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cobradas do estudante, constituem um importante meio de análise de estruturas anatômicas que 

compõe o organismo humano. 

A questão nº 6 trouxe duas manchetes extraídas de sites populares, como o da revista 

Superinteressante e da revista Metrópoles. As manchetes traziam à tona o questionamento sobre 

a relação entre sexo e prazer, tanto do ponto de vista biológico quanto do religioso. Os 

estudantes foram convidados a analisar o material exposto e responderem se o sexo seria 

importante apenas do ponto de vista biológico: 

 

 

Figura 5: respostas típicas dos estudantes frente ao questionamento sobre a importância do sexo 

 

Por fim, a atividade trouxe um questionamento que gera discussões acaloradas entre os 

diferentes setores da sociedade. Os estudantes foram instigados a discorrer se o ato de falar 

sobre educação sexual na escola poderia resultar em um aumento da atividade sexual na 

adolescência. Como pode ser observado abaixo, os estudantes foram categóricos em suas 

respostas: 

 

Figura 6: respostas típicas dos estudantes frente ao questionamento sobre a importância da educação sexual na 

escola 
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5.3- Aula 2: atividade sobre ISTs 

 

Na segunda atividade presente na SD, os estudantes foram apresentados a alguns 

conceitos básicos sobre as IST’s e os principais métodos de prevenção. Um questionário foi 

enviado a eles com o intuito de verificar seus conhecimentos acerca da relação entre educação 

sexual e prevenção contra novas infecções.  

Quando questionados sobre em que consistem as ISTs e quais são os efeitos na saúde 

humana, os estudantes reconheceram que elas podem ser causadas por diferentes 

microrganismos, sendo capazes inclusive de reconhecer que são transmitidas pelo contato 

sexual íntimo desprotegido, como pode ser observado na resposta abaixo: 

 

 

Figura 7: resposta sobre os mecanismos de ação dos agentes causadores de ISTs 

 

Os estudantes também disseram que o preservativo (interno ou externo) é a melhor 

forma de prevenção contra as ISTs, além de terem reconhecido a contribuição das ações em 

educação sexual na diminuição dos índices de novas infecções: 

 

 

Figura 8: respostas típicas dos estudantes sobre o uso de métodos de prevenção e ações de educação sexual para 

a prevenção de ISTs 

 

Por fim, quando questionados sobre quais razões eles consideram relevantes para 

explicar por que o número de casos de novas infecções de ISTs, como a AIDS por exemplo, 

vem aumentando nos últimos anos, e qual o papel de diferentes setores da sociedade que 

poderiam atuar em ações de prevenção, os estudantes emitiram opiniões fortes, no que diz 

respeito principalmente à atuação do governo e da própria escola: 
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Figura 9: respostas típicas dos estudantes frente aos questionamentos sobre o aumento no índice de novos casos 

de ISTs e o papel dos diferentes setores sociais em ações de prevenção 

 

5.4- Aula 3: atividade sobre educação sexual e relações de gênero 

 

Na terceira aula da SD, os estudantes puderam pensar e discutir melhor a relação entre 

a educação sexual e as relações de gênero. Por se tratar de um tema que apresenta amplas 

discussões na sociedade, e estar estreitamente ligado a preceitos religiosos e até mesmo 

políticos, foram apresentadas manchetes de algumas notícias e pequenos textos, de forma a 

instigar o estudante a investigar mais as razões pelas quais esse tema é tratado como tabu.  

Observou-se que no momento em que os estudantes foram estimulados, através da 

exposição de uma notícia, a refletir sobre a resistência do governo federal frente as políticas e 

ações de educação sexual nas escolas, eles citaram fatos como a “má interpretação da palavra 

Deus” e a falta de informação em diversos setores sociais. 

Permeando aspectos relacionados ao preconceito de gênero, os estudantes foram 

convidados a refletir sobre a diferença existente entre os termos “orientação”, “opção” e 

“preferência” sexual. Eles foram questionados também sobre qual termo seria o mais 

apropriado: 
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Figura 10: resposta sobre qual termo é mais adequado para designar a sexualidade das pessoas 

 

Ainda dentro dessa temática, os estudantes reconheceram que as ações relacionadas à 

educação sexual auxiliam no combate e redução de preconceitos, principalmente no ambiente 

escolar, visto que segundo eles, o papel da escola está centrado em ensinar, orientar, informar 

e apoiar:  

 

 

Figura 11: respostas típicas dos estudantes sobre o papel da escola ao falar sobre educação sexual e relações de 

gênero 

 

5.5- Pesquisa de opinião 

 

Da aula 4 até a aula 6, os estudantes tiveram como tarefa formular, com a supervisão do 

professor, um questionário. Esse questionário deveria trazer perguntas associadas à temática 

tratada com os estudantes no decorrer das atividades trabalhadas anteriormente na SD.  

Dessa forma, os estudantes foram convidados pelo professor a elaborar perguntas e 

enviar no grupo de WhatsApp ou sugerir perguntas dentre aquelas que já foram apresentadas a 

eles nas etapas anteriores da SD. Assim que o questionário foi finalizado, a divulgação ocorreu 

via link do Google Formulário, nos grupos de WhatsApp de pais e responsáveis dos estudantes 

matriculados na escola.  

Após a verificação dos dados coletados através das respostas dos participantes, pôde-se 

observar que 60 pessoas responderam ao questionário, de acordo com o perfil traçado na tabela 

abaixo: 
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Tabela 1: perfil dos participantes da pesquisa de opinião 

 

Quando questionados se a transmissão de conteúdos relacionados à educação sexual 

na escola poderia consistir em algum tipo de estímulo ao início precoce da atividade sexual nos 

estudantes, os participantes emitiram opiniões contrastantes:  

 

 

Figura 12: respostas típicas dos participantes quando questionados sobre as consequências de se falar sobre 

educação sexual com os jovens na escola 

 

Com o intuito de compreender o nível de conhecimentos da comunidade escolar acerca 

das ISTs, os participantes foram estimulados a discorrer sobre em que consistiam tais 

enfermidades e como elas afetam a saúde humana. Tais informações constituíram dados 

relevantes para a busca de informações mais precisas durante a construção da cartilha, um dos 

produtos do presente trabalho: 



33 

 

 

Figura 13: respostas típicas dos participantes sobre o que são ISTs 

 

É possível notar através da análise das respostas acima que muitos dos participantes 

conseguem fazer a associação entre a transmissão das ISTs e a ausência do uso do preservativo 

durante as relações sexuais. Levando esse fator em consideração, outro questionamento oferecia 

aos participantes a oportunidade de refletir um pouco sobre a relação entre educação sexual e 

diminuição dos índices de infeções sexualmente transmissíveis:  

 

Figura 14: respostas típicas sobre a relação entre a educação sexual e sua contribuição para a diminuição dos 

índices de infeções sexualmente transmissíveis 

 



34 

 

Devido a existência de uma ampla diversidade de pessoas que compõem a comunidade 

escolar, além dos estudantes e seus responsáveis é claro, o pesquisador buscou compreender de 

que forma esse público entende quais as diferenças entre os papeis que os veículos de 

comunicação em massa e a escola exercem em relação a prevenção de ISTs: 

 

 

Figura 15: respostas típicas dos participantes frente ao questionamento de se o papel da é o mesmo que as 

escolas devem desempenhar em relação a prevenção de ISTs 

 

5.6- Questionário pós-sequência didática 

 

Após a conclusão das atividades, houve a reaplicação do questionário (“QUIZ”) 

apresentado aos estudantes antes do início da SD. Nesse momento o estudante teria a 

oportunidade de revisitar as questões apresentadas, podendo respondê-las sob a ótica dos 

conhecimentos adquiridos ao longo das atividades apresentadas na SD. O gráfico abaixo 

apresenta a comparação do desempenho dos estudantes nos diferentes momentos em que o 

questionário foi aplicado: 
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Tabela 2: comparação do desempenho dos estudantes no "quiz" aplicado antes e após a sequência didática  

 

 

Analisando o perfil das respostas, pôde-se observar, que de forma geral houve aumento 

no número de acertos por parte dos estudantes em todas as questões, com exceção da questão 

nº 7, onde que por alguma razão, um dos estudantes que havia acertado a resposta no 

questionário pré-SD, errou no segundo momento.  

É notável a melhoria de desempenho dos estudantes em questões que tratavam sobre a 

relação do HIV e o sistema imunológico humano, como observado na questão nº 4, onde no 

primeiro momento em que o questionário foi aplicado, apenas 5 estudantes (17,9%) 

conseguiram responder de forma correta, ao passo que no segundo momento, 26 estudantes 

responderam à questão corretamente (92,9%). 

Pode-se observar uma situação semelhante no que diz respeito às questões nº 8 e nº 9, 

que permeiam a temática da fecundação humana. Os estudantes tiveram um baixo desempenho 

nessas questões no primeiro momento, enquanto que no questionário pós-SD obtiveram um alto 

índice de acerto, 25 para a questão 8 (89,3%) e 24 para a questão 9 (85,7%).  

Essa melhora observada através da análise dos gráficos, pode ser interpretada como um 

sinal de que as atividades aplicadas durante a SD surtiram efeito, de modo a contribuir para que 

os estudantes pudessem elaborar novos conhecimentos, a partir do questionamento dos 

conceitos que possuíam previamente à luz de novas informações obtidas.  
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6- Discussão 

 

A formulação de uma SD objetiva e inovadora é um grande desafio para os professores, 

visto que muitas vezes a extensa carga horária semanal de trabalho e o grande número de turmas 

os prendem a métodos de ensino tradicionais. Dessa forma, Mesquita (2010) ressalta que 

ruptura com modelos tradicionais, onde todo processo pedagógico era centrado no professor, 

transmitindo conteúdos definidos por um currículo, se faz necessária, para dar lugar a novas 

tendências pedagógicas, onde o estudante assuma o protagonismo. 

O ensino de biologia nas escolas é de grande importância na sociedade atualmente, 

principalmente quando se considera  os temas relacionados à saúde humana. Desse modo, esse 

trabalho propôs a aplicação de uma SD que propiciasse aos estudantes instrumentos para 

compreender o papel da educação sexual na manutenção da saúde e qualidade de vida.  

No decorrer do planejamento das atividades propostas pela SD, haviam 

questionamentos por parte do professor sobre quais tipos de atividades ou abordagens seriam 

mais atrativas para os estudantes. Dessa forma, perguntas importantes na construção da SD 

surgiram, como: qual é a importância da educação sexual no dia a dia dos estudantes? Quais 

são as relações existentes entre as ISTs, reprodução e relações de gênero? Como os estudantes 

vão associar os conceitos às atividades aplicadas? Como os termos complexos poderiam ficar 

mais próximos e com significado para o estudante? Esses questionamentos eram importantes, 

pois permitiam ao pesquisador refletir se a SD correspondia aos objetivos e se era 

compreensível para os estudantes. 

Observou-se que as atividades propostas na SD correspondiam aos objetivos e 

respondiam os questionamentos norteadores do pesquisador. Foi possível perceber também, 

que a utilização de metodologias ativas de ensino oferece ao estudante a oportunidade de 

investigar e protagonizar a construção do próprio conhecimento, dando subsídio para 

transformar a sua visão de mundo. 

Para Zabala (1998), uma SD consiste em um conjunto de atividades com ordenação e 

estrutura articuladas para o alcance de um objetivo, com princípio e fim determinados, tanto 

pelo docente, quanto pelo estudante. Este tipo de recurso didático, auxilia o docente a 

problematizar conhecimentos científicos em poucas aulas, propiciando ao estudante meios para 

estudar e discutir um determinado assunto de forma aprofundada.  

Dessa forma, foi possível observar que no decorrer da aplicação da SD, os estudantes 

iam construindo novos conhecimentos a partir da interação propiciada pelas atividades 

propostas, que os estimulavam a buscar seus conhecimentos prévios e conflitá-los com os novos 
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conceitos que eram apresentados. É preciso ressaltar que esse ambiente de discussão e 

construção de conhecimento foi de certa forma limitado pela pandemia de Covid-19, que pela 

necessidade do isolamento social e suspensão das aulas, levou o pesquisador a aplicar a SD de 

forma remota.  

A constante avaliação da SD e sua aplicação no decorrer das aulas propiciaram 

instrumentos ao professor para apresentar novos conceitos ao passo que era possível elucidar 

os questionamentos e dúvidas que surgiam, de forma a elencar conceitos básicos que seriam 

necessários nas atividades subsequentes. 

Segundo Labarce et al. (2009), a aprendizagem depende não só da motivação e da 

cognição, mas também da interação entre professor e estudante. Esses três fatores juntos 

parecem ser essenciais e dependentes um dos outros, formando uma tríade. Para estimular a 

aprendizagem, é necessário que o professor elenque quais habilidades cognitivas ele deseja 

promover nos estudantes, apresentando atividades que os motivem nesse processo.  

Na elaboração da SD, pensou-se em atividades que fossem de fácil execução em 

diferentes realidades, e que estimulassem os estudantes a consolidar os conteúdos através da 

discussão e investigação dos temas propostos, principalmente os relacionados às ISTs. Dessa 

forma, a utilização de notícias, dados e estudos de caso, propiciavam ao estudante a 

oportunidade de contextualizar o tema estudado em sua realidade.  

O foco nas ISTs dentro da temática da educação sexual, vem ao encontro de um aspecto 

social da biologia, como citado por Canen e Oliveira (2002). As autoras discorrem sobre 

ancoragem social (social mooring), que leva a conexões entre discursos históricos, políticos, 

culturais, etc., com a temática biologia referente a doenças, em que o discurso biológico que 

remete à análise das causas de enfermidades vem amarrado em discursos sociológicos e 

históricos. Esses discursos enfatizam aspectos relacionados a desigualdades econômicas e 

sociais, que podem culminar em maior ocorrência de determinadas doenças, em segmentos 

marginalizados da população. 

A aplicação do questionário pré-SD propiciou ao professor a oportunidade de visualizar 

os conhecimentos prévios que os estudantes traziam consigo, além de dar uma visão ampla dos 

conceitos que precisavam ser mais trabalhados no decorrer das atividades propostas. Já a 

reaplicação do questionário, na última etapa da SD permitiu ao pesquisador vislumbrar os 

conhecimentos que de fato foram construídos ou absorvidos pelos estudantes ao longo de todo 

o processo. A reaplicação permitiu ainda que o professor avaliasse tanto a eficácia da SD, 

quanto a participação dos estudantes de forma quali-quantitativa. 
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As atividades aplicadas durante as aulas 1, 2 e 3 foram essenciais para que os estudantes 

relacionassem o tema tratado com a realidade deles. Ali os educandos tiveram a oportunidade 

de atuar como protagonistas, buscando dados e discutindo-os dentro do contexto em que se 

encontravam. De forma geral, a proposta do professor consistia em trazer atividades de caráter 

interativo/investigativo, onde através da análise de situações do dia a dia e questionamentos, o 

estudante pudesse buscar as respostas de forma ativa, colocando em prática os conceitos 

relacionados à reprodução humana, ISTs e relações de gênero.  

Dentre todas as atividades aplicadas no decorrer da SD, na visão do professor, a pesquisa 

de opinião, realizada pelos estudantes durante as aulas 4 a 6, teve uma grande importância. 

Através dessa atividade eles foram capazes de colocar em prática os conceitos aprendidos no 

decorrer da SD e puderam também entender melhor como a comunidade escolar lida com a 

temática da educação sexual. 

A elaboração e aplicação da SD presente neste trabalho propiciou ao professor uma 

visão diferente sobre os processos de ensino e aprendizagem, principalmente do ponto de vista 

do estudante. A utilização de atividades genéricas e a preocupação de vencer os conteúdos 

curriculares, que infelizmente eram práticas comuns, traziam ao estudante uma visão limitada 

e com pouca aplicabilidade prática dos conteúdos ministrados nas aulas de biologia.  

Dessa forma, o professor passou a fazer questionamentos sobre sua prática docente, que 

precisam ser constantes no dia a dia em sala de aula, como: a metodologia utilizada é a mais 

adequada para o que está sendo ensinado? Os conteúdos fazem sentido para o estudante na 

realidade em que ele está inserido? Os métodos para avaliar são justos e têm relação com o 

conteúdo e metodologia utilizados? 

Assim, as respostas para as questões acima suscitadas devem vir ao encontro da 

constante necessidade de se buscar ações mais eficazes e centradas na aprendizagem 

significativa no decorrer da prática docente. É necessário ressaltar que os conteúdos têm uma 

grande importância nesse processo, assim como as diferentes formas de avaliar o estudante, 

mas nenhum desses aspectos devem ser protagonistas.  

Como ressaltam em seu trabalho Batista e Silva (2018), o ensino de ciências implica 

trabalho prático e atividades experimentais, que quando aplicadas em sala de aula são ótimas 

ferramentas para o ensino e aprendizagem. Baseando-se no ensino investigativo, essas práticas 

visam o desenvolvimento do pensamento científico, o desenvolvimento de competências 

experimentais e a contextualização do conhecimento. 

Através da realização do presente trabalho foi possível verificar que ações relacionadas 

à aprendizagem de conteúdos relacionados à educação sexual nas escolas são extremamente 



39 

 

necessárias. É preciso ressaltar que tais ações devem estar pautadas em metodologias ativas, 

que coloquem o estudante como protagonista nos processos de ensino e aprendizagem, visto 

que somente dessa forma, é possível que ele veja significado e aplicação prática dos conceitos 

aprendidos em sua realidade. 

 

7- Conclusão 

 

Analisando o presente trabalho, desde sua construção, até os resultados obtidos após a 

aplicação, o pesquisador pôde observar que a escolha do tema educação sexual, foi ao encontro 

dos anseios dos estudantes e da comunidade escolar, visto que, fatores como a cultura e religião 

vêm impedindo que tais conceitos sejam discutidos de forma ampla e natural fora dos “muros 

da escola”, como no ambiente familiar, por exemplo.  

A elaboração deste trabalho ofereceu ao professor a oportunidade de refletir sua prática 

docente, de forma a questionar seus conhecimentos prévios acerca de metodologias tradicionais 

e planejamento de atividades. A aplicação de atividades interativas e de cunho investigativo 

permitiram ao professor a exploração de metodologias de ensino capazes de instigar o estudante 

a buscar a construção do próprio conhecimento, não se prestando ao mero papel de receptor de 

conteúdo. 

A aplicação do presente trabalho permitiu que o principal objetivo, que era a oferta de 

atividades que colocassem o estudante como agente principal na busca e produção do próprio 

conhecimento no contexto em que está inserido, fosse cumprido. A temática da educação 

sexual, focada na reprodução humana, ISTs e relações de gênero foi ao encontro dos anseios 

dos estudantes pela busca de informações dessa área, visto que a temática geralmente não é 

discutida de forma ampla e aberta em outros contextos em que eles estão inseridos, como o 

familiar.  

Na visão do pesquisador, a SD desenvolvida e aplicada junto aos estudantes se difere de 

outras que são propostas em materiais como os livros didáticos, por exemplo, justamente pelo 

fato de que ela proporcionou aos educandos a oportunidade de buscar, ou complementar, o 

conhecimento sobre a educação sexual de forma investigativa, interagindo não somente com os 

conceitos biológicos inerentes ao tema, mas também com os sociais, econômicos e culturais.  

À vista disso, a publicação da SD produzida e utilizada para o desenvolvimento do 

presente trabalho poderá auxiliar outros professores que de forma semelhante, tenham o desejo 

de trabalhar o tema e as atividades aqui explicitados, podendo gerar inclusive, materiais 

produzidos com apoio dos próprios estudantes ou dos conhecimentos por eles construídos.  
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Desse modo, conclui-se que a oportunidade de trabalhar a educação sexual de forma 

sistematizada, através da aplicação da SD, foi essencial para que o pesquisador pudesse 

visualizar claramente os anseios dos estudantes e da comunidade escolar pelo tema trabalhado. 

Os resultados obtidos no decorrer do processo nortearam os educandos e o pesquisador na 

elaboração de produtos consistentes, e que de fato atendessem a comunidade, preenchendo 

assim, as lacunas de informação identificadas no decorrer do processo.  
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01- Em relação à AIDS, temos as afirmações a seguir: 

 

I. A doença é causada pelo vírus HIV 

II. O contágio dá-se, principalmente, por transfusão de sangue contaminado, contato sexual com 

portadores do HIV e compartilhamento de agulhas pelos viciados em drogas injetáveis 

III. A convivência com a pessoa doente, excluídas as condições mencionadas em II, não oferece 

perigo de transmissão da doença 

IV. O vírus atua sobre o sistema imunológico, e ao entrar em ação diminui a resistência do 

organismo contra patógenos oportunistas 

 

Considerando os seus conhecimentos sobre o assunto, assinale a alternativa com as afirmações 

corretas: 

  

a) Apenas II, III e IV são corretas 

b) Apenas II e III são corretas 

c) Apenas I, II e IV são corretas 

d) todas as alternativas estão corretas 

 

02- Pessoas com AIDS geralmente apresentam uma série de infecções oportunistas em razão 

do ataque do vírus ao sistema imunológico. O vírus HIV atinge principalmente as células de 

defesa, chamadas de: 

  

a) Linfócitos B 

b) Linfócitos TCD4 

c) Plaquetas 

d) Hemácias 

  

 

03- O HIV pode ser transmitido através da chamada transmissão vertical, que é aquela em que 

a mãe acaba transmitindo ao filho o vírus. Marque a alternativa incorreta a respeito desse tipo 

de transmissão. 

a) O HIV pode ser transmitido para o bebê através da amamentação. 

b) O HIV pode ser transmitido enquanto o filho ainda está no útero da mãe. 

c) O HIV pode ser transmitido da mãe para o bebê durante o momento do parto. 

d) O HIV pode ser transmitido mais facilmente para o bebê caso a mãe utilize medicamentos 

antivirais durante a gestação 
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04- A AIDS (síndrome da imunodeficiência adquirida) é uma doença que ataca o sistema 

imunológico através da destruição de células responsáveis pela defesa do organismo. Em 

consequência, pessoas contaminadas com o vírus HIV tornam-se altamente suscetíveis a 

diversas infecções que seriam normalmente suprimidas por aquele sistema. A importância do 

linfócito T para o organismo está no fato de: 

a) Ser uma célula produtora de anticorpos 

b) Fagocitar o vírus HIV e outras partículas estranhas 

c) Ativar outros linfócitos e destruir células infectadas 

d) Produzir e liberar histamina a qual atrai outros leucócitos que combatem a infecção 

 

05- A testosterona é o principal hormônio sexual masculino e um esteroide anabolizante. Nos 

mamíferos, a testosterona desempenha um papel fundamental no desenvolvimento de tecidos 

reprodutores masculinos, como testículos e próstata, bem como a promoção de características 

sexuais secundárias, como o aumento da massa muscular, aumento e maturação dos ossos e o 

crescimento do cabelo corporal. Sobre a utilização da testosterona sintética em academias, tanto 

por homens, quanto por mulheres, com o intuito de ganhar massa muscular de forma acelerada, 

indique a alternativa que apresenta possíveis efeitos que tal atitude pode desencadear no 

organismo: 

a) Aumento da libido (apetite sexual) 

b) Aumento da disposição e energia 

c) Diminuição da produção de espermatozoides nos homens e Irregularidades menstruais em 

mulheres 

d) Melhoria da pele com a diminuição da acne 

 

06- Nos últimos anos, o famigerado “chip da beleza” vem seduzindo as mulheres e ganhando 

adeptas, visto que as promessas são tentadoras: acabar com a menstruação e os incômodos que 

vêm junto com ela, como cólicas, inchaço e TPM, e ainda aumentar a libido, tonificar os 

músculos e apagar as celulites. O dispositivo é um implante hormonal desenvolvido 

originalmente para evitar a gravidez e os desconfortos do ciclo menstrual. Mas todo burburinho 

começou quando as adeptas de algumas formulações notaram um bem-vindo efeito colateral: 

melhoras na silhueta. Mas a forma como o chip vem sendo difundido faz a comunidade médica 

torcer o nariz. “A minha opinião é a mesma da Sociedade Brasileira de Endocrinologia e 

Metabologia (Sbem): hormônios não devem ser prescritos para fins estéticos”, afirma o 

endocrinologista Alexandre Hohl, vice-presidente da entidade. O que preocupa os especialistas 
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é justamente a busca e a eventual prescrição do produto visando contornos bacanas – muitas 

vezes sem pesar os riscos. 

 

Disponível em <https://saude.abril.com.br/medicina/o-chip-da-beleza/>. 

 

Sobre os efeitos indesejáveis que implantes hormonais podem causar ao organismo humano 

quando utilizados de forma inadequada, selecione a alternativa correta: 

a) Masculinização: a mexida com os hormônios, associada à utilização da testosterona, pode 

levar a queda de cabelo, aparecimento de pelos e engrossamento da voz 

b) Os hormônios podem repercutir na circulação sanguínea, o que eleva a probabilidade de 

coágulos se formarem, o ponto de partida de uma trombose 

c) Ameaça aos órgãos: se houver propensão por parte da usuária, coração, rins e fígado podem 

ficar sobrecarregados com o grande aporte de hormônios 

d) Todas as alternativas estão corretas 

 

07- A injeção de testosterona é um medicamento indicado para pessoas com  hipogonadismo 

masculino, que se caracteriza por uma doença em que os testículos produzem pouca ou 

nenhuma testosterona. Apesar do hipogonadismo masculino não ter cura, os sintomas podem 

ser atenuados com reposição hormonal. Embora este medicamento seja indicado para o 

tratamento do hipogonadismo masculino, tem sido cada vez mais frequente o abuso de injeções 

de testosterona ou derivados, também conhecidas por esteroides anabolizantes, como é o caso 

do enantato de testosterona ou propionato de testosterona, por exemplo, em atletas de alta 

competição e amadores, que usam estes remédios para obter maior desempenho muscular e 

melhor aspeto físico, sem terem conhecimento dos seus reais benefícios e potenciais efeitos 

colaterais. 
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Disponível em <https://www.tuasaude.com/enantato-de-testosterona/>. 

 

Considerando os casos onde o uso de testosterona é recomendado, e os efeitos que tal hormônio 

podem provocar no organismo humano, as injeções de testosterona e derivados devem ser 

usadas em pessoas com: 

a) Carcinoma (câncer) dependente de androgênios ou suspeita de carcinoma prostático, porque 

os hormônios masculinos podem aumentar o crescimento do carcinoma da próstata 

b) Alergia à substância ativa ou a qualquer outro componente do medicamento 

c) Tumor do fígado ou histórico de tumor no fígado, pois já foram observados casos de tumores 

no fígado benignos e malignos após o uso de enantato de testosterona 

d) Hipogonadismo, que incluí sintomas como: o declínio do interesse sexual; dificuldade de 

ereção; falta de concentração e capacidade intelectual; ganho de peso à custa de gordura; e não 

manifestação dos caracteres sexuais secundários no homem durante a puberdade 

 

08- Recebe o nome de fecundação o evento em que o espermatozoide se encontra com o ovócito 

secundário. Observe a figura a seguir e marque a alternativa que indica o número e o nome 

correto da estrutura onde normalmente ocorre o processo de fecundação. 

 

 

 a) A fecundação ocorre na estrutura 1, chamada de ovário 
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b) A fecundação ocorre na estrutura 2, chamada de útero 

c) A fecundação ocorre na estrutura 2, chamada de tuba uterina 

d) A fecundação ocorre na estrutura 3, chamada de útero 

 

09- Normalmente dois espermatozoides não fecundam o mesmo ovócito secundário. Isso se 

deve ao fato de que: 

a) A corona radiata impede a passagem de mais de um espermatozoide. 

b) Ocorrem alterações na zona pelúcida em virtude das enzimas dos grânulos corticais. 

c) Os pronúcleos unem-se e, consequentemente, restabelecem o número de cromossomos da 

espécie. 

d) Ocorre um aumento na espessura da membrana plasmática do ovócito em razão da fusão 

entre ela e a membrana do espermatozoide. 

 

10- O hermafroditismo é uma condição ainda pouco conhecida, configurando um distúrbio 

tanto morfológico quanto fisiológico e que acomete as gônadas sexuais e/ou os órgãos genitais 

de um indivíduo, que possui órgãos sexuais dos dois sexos, numa espécie dioica (ou seja, em 

que normalmente os sexos se encontram em indivíduos separados). O sexo do bebê é definido 

no momento da concepção, em que o espermatozoide que fecunda o óvulo pode estar 

carregando um cromossomo X ou Y. O óvulo sempre contém o cromossomo X. Se na 

fecundação o par do cromossomo 23 for XX será uma menina, se for XY será um menino. Os 

órgãos sexuais são formados a partir do mesmo tecido, então o que definirá como eles se 

desenvolverão é o cromossomo enviado pelo pai, sendo que a presença ou ausência de um 

cromossomo feminino (X) faz com que seja uma menina e a presença do cromossomo 

masculino (Y) faz com que os testículos comecem a se desenvolver para a produção de 

hormônios masculinos. Através de diferentes causas, podem nascer indivíduos com 

hermafroditismo ou pseudo-hermafroditismo (masculino ou feminino), mas geralmente tais 

situações ocorrem por um processo teratológico, ou seja, por uma má formação embrionária. 

Nos seres humanos é cada vez mais comum o uso do termo intersexo para descrever pessoas 

que nasceram e desenvolveram naturalmente características sexuais que não conseguem ser 

classificadas como apenas masculinas ou femininas.  
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Hermafrodito, estátua romana (c. 200d.C.), cópia de um original grego. O leito foi adicionado por Bernini em 

1516. 

 

De acordo com a leitura do texto acima, e com seus conhecimentos sobre o tema, responda: 

qual é o termo mais adequado para designar um indivíduo da espécie humana com a formação 

de ambos os sexos durante o desenvolvimento embrionário? 

a) Hermafrodita 

b) Intersexual 

c) Estéril 

d) Roncoio 

 

11- A gravidez não planejada na adolescência pode estar relacionada com diferentes contextos 

de vida, desde a falta de informações a respeito de métodos de prevenção até problemas de 

ordem familiar e/ou religiosa. No que diz respeito ao núcleo familiar, qual das alternativas 

abaixo reflete uma atitude que não apresenta grande eficácia para diminuição dos casos de 

gravidez na adolescência? 

a) A família deve informar sobre a importância do sexo seguro, com uso de preservativos e 

outros métodos contraceptivos 

b) A família deve estar aberta ao diálogo, permitindo sempre que os filhos tirem suas dúvidas a 

respeito de sexo e sexualidade 

c) A família deve orientar seus filhos sobre os riscos e consequências de uma gravidez 

indesejada  

d) A família deve dizer aos filhos que as informações sobre sexualidade devem ser obtidas 

exclusivamente na escola 

 

12- Leia atentamente aos Textos I e II: 

 

TEXTO I 
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Ela acorda tarde depois de ter ido ao teatro e à dança; ela lê romances, além de desperdiçar o 

tempo a olhar para a rua da sua janela ou da sua varanda; passa horas no toucador a arrumar o 

seu complicado penteado; um número igual de horas praticando piano e mais outra na sua aula 

de francês ou de dança. 

 

Comentário do Padre Lopes da Gama acerca dos costumes femininos [1839] apud SILVA, T. V. 

Z.Mulheres, cultura e literatura brasileira. Ipotesi — Revista dos Estudos Literários, Juiz de 

Fora, v. 2. n. 2, 1998. 

 

TEXTO II 

 

As janelas e portas gradeadas com treliças não eram cadeias confessas, positivas; mas eram, 

pelo aspecto e pelo seu destino, grande gaiolas, onde os pais e maridos zelavam, sonegadas à 

sociedade, as filhas e as esposas. 

 

MACEDO, J.M. “Memória da Rua do Ouvidor [1878]”. Disponível em: 

www.dominiopublico.gov.br. Acesso em: 20 maio 2013 (adaptado). 

 

A representação social do feminino comum aos dois textos é o (a) 

a) submissão de gênero, apoiada pela concepção patriarcal de família 

b) acesso aos produtos de beleza, decorrência da abertura dos portos 

c) ampliação do espaço de entretenimento, voltado às distintas classes sociais 

d) proteção da honra, medida pela disputa masculina em relação às damas da corte 

 

GABARITO 

01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 

            

APÊNDICE B – Atividade sobre reprodução humana 

 

1- Em sua opinião, o que o sexo representa para o ser humano? 

 

2- Sexo e sexualidade são apenas duas palavras semelhantes utilizadas para falar sobre relação 

sexual? Explique. 

 

3- Observe a imagem abaixo: 
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Fonte: Juegos de Ciencias Naturales 

Disponível em: https://bityli.com/b3XyD  

 

Você consegue identificar os órgãos presentes na imagem? Eles formam qual aparelho humano? 

Qual (is) são as suas funções?  

 

4- Analise a imagem a seguir: 

 

 
Fonte: Blog Beduka 

Disponível em: https://beduka.com/blog/materias/biologia/sistema-reprodutor-humano/  

 

Que aparelho estamos visualizando acima? Quais órgãos o constituem? Qual é o seu papel no 

organismo humano? 

 

5- Em que consiste a fecundação? Qual é a importância desse processo? 

 

6- Observe as manchetes abaixo: 

 

https://bityli.com/b3XyD
https://beduka.com/blog/materias/biologia/sistema-reprodutor-humano/
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Fonte: Super interessante 

Disponível em: https://super.abril.com.br/ciencia/nao-somos-a-unica-especie-que-faz-sexo-por-prazer/  

 

 
Fonte: Metrópoles  

Disponível em: https://www.metropoles.com/brasil/religiao-br/para-o-papa-francisco-o-prazer-sexual-e-divino-

vem-diretamente-de-deus  

 

 

Analisando as informações contidas nas manchetes e relacionando-as com seus conhecimentos 

sobre o assunto, responda: o sexo é importante apenas do ponto de vista biológico? Justifique.  

 

7- Leia a seguinte afirmativa: 

 

A Educação sexual pode trazer conceitos que ajudam a pessoa a conhecer melhor o 

funcionamento do próprio organismo, tanto do ponto de vista biológico, quanto do social, 

resultando na melhoria da qualidade de vida e de saúde.  

https://super.abril.com.br/ciencia/nao-somos-a-unica-especie-que-faz-sexo-por-prazer/
https://www.metropoles.com/brasil/religiao-br/para-o-papa-francisco-o-prazer-sexual-e-divino-vem-diretamente-de-deus
https://www.metropoles.com/brasil/religiao-br/para-o-papa-francisco-o-prazer-sexual-e-divino-vem-diretamente-de-deus
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Você concorda com essa afirmação? Justifique. 

 

8-  Falar sobre Educação sexual na escola pode resultar em um aumento da atividade sexual na 

adolescência? Porquê? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE C – Atividade sobre infecções sexualmente transmissíveis 

 

01- Em que consistem as infecções sexualmente transmissíveis (ISTs)? Quais são seus efeitos 

sobre a saúde humana? 

 

02- Quais são os melhores meios de se proteger de uma IST? 
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03- As práticas em educação sexual podem contribuir para a diminuição dos índices de novas 

infeções por ISTs? Como? 

 

04- O que são métodos contraceptivos? Com qual (is) intuitos eles são utilizados?   

 

05- Analise a manchete abaixo: 

 

 
Fonte: G1 Ciência e Saúde 

Disponível em: https://g1.globo.com/ciencia-e-saude/noticia/2019/11/16/infeccoes-sexualmente-transmissiveis-

estao-em-alta-no-brasil-saiba-quais-sao-e-como-se-proteger.ghtml   

 

Em sua opinião, porque os índices de ISTs continuam a subir entre a população brasileira? 

 

06- Os métodos contraceptivos podem ser utilizados para prevenir algo além de ISTs? Explique.  

 

07- Assista com atenção aos dois vídeos abaixo: 

 

https://g1.globo.com/ciencia-e-saude/noticia/2019/11/16/infeccoes-sexualmente-transmissiveis-estao-em-alta-no-brasil-saiba-quais-sao-e-como-se-proteger.ghtml
https://g1.globo.com/ciencia-e-saude/noticia/2019/11/16/infeccoes-sexualmente-transmissiveis-estao-em-alta-no-brasil-saiba-quais-sao-e-como-se-proteger.ghtml
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Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=vlHH2pBWhsQ&ab_channel=DrauzioVarella 

 

 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=G_-TtdoSmZY&ab_channel=TuaSa%C3%BAde 

 

Por que o número de casos de novas infecções de ISTs, como a AIDS por exemplo, vem 

aumentando nos últimos anos? Faça uma pesquisa em livros e em sites da internet investigando 

esse tema e comente quais são as prováveis causas desse fenômeno.  

 

08- Qual seria a importância da mídia (internet, TV, rádio, etc.) na prevenção de ISTs? É o 

mesmo papel que o Governo e que as escolas devem desempenhar? Comente.  
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APÊNDICE D – Atividade sobre educação sexual e relações de gênero 

 

Leia com atenção o trecho abaixo retirado de uma reportagem do jornal “Folha de São Paulo”. 
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Fonte: Folha de São Paulo 

Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/educacao/2020/07/pauta-ideologica-de-bolsonaro-ideologia-de-

genero-sofre-derrotas-em-serie-no-stf.shtml 

 

01- Com base nos seus conhecimentos prévios sobre o tema e a partir do conteúdo apresentado 

na reportagem, responda: por que a discussão de temas relacionados à orientação sexual 

encontra tanta resistência em diversos setores da sociedade?  

 

 

 

02- O intuito das aulas que abordam educação sexual é substituir os valores ensinados pela 

família? Comente.  

 



58 

 

03- A abordagem de conceitos sobre a educação sexual nas escolas pode ajudar no combate à 

pedofilia e à violência sexual? Explique. 

 

Leia abaixo o trecho da reportagem “Opção ou orientação sexual” extraída do Portal Educação. 

 

Fonte: Portal Educação 

Disponível em: https://siteantigo.portaleducacao.com.br/conteudo/artigos/psicologia/opcao-ou-orientacao-

sexual/4123# 

 

04- É comum ouvirmos que o termo “orientação sexual” é considerado mais apropriado do que 

“opção sexual” ou “preferência sexual”. Mas por quê? 

 

05- Observe a manchete abaixo: 
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Fonte: IG Último segundo 

Disponível em: https://ultimosegundo.ig.com.br/brasil/2021-01-05/suspeito-de-matar-mulher-transexual-a-

facadas-e-preso-em-sao-paulo.html 

 

Em sua opinião, o que motiva esse tipo de crime?  

 

06- As práticas de educação sexual podem auxiliar a minimizar ou combater os preconceitos de 

gênero? Como? 

 

07- Falar sobre educação sexual nas escolas pode configurar um incentivo para que o jovem 

inicie sua vida sexual de forma precoce? Explique. 

 

08- Qual é o papel da escola ao falar sobre educação sexual e relações de gênero?  
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09- Cada vez mais os movimentos sociais se preocupam em proporcionar mais inclusão para as 

pessoas. Com as recentes atualizações, é comum ter dúvidas sobre o significado da sigla 

LGBTQIA+. O movimento, ao longo dos anos, foi se transformando e passou a incluir pessoas 

não heterossexuais e não cisgênero. Por conta disso, novas letras foram incluídas em sua sigla. 

Qual é o significado dessas letras e o que esse movimento representa?  

 

10- Além dos termos apresentados na atividade anterior, outros dois termos vêm ganhando 

muita relevância e sendo cada vez mais utilizados nos últimos anos para designar identidades 

de gênero: cisgênero e transgênero. Qual é o significado deles?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE E – Pesquisa de opinião 
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Olá, tudo bem? 

 

Apresentamos aqui um questionário desenvolvido pelos estudantes do 2º ano do ensino médio 

da Escola Estadual "São Tomaz de Aquino" participantes do projeto "EDUCAÇÃO SEXUAL 

NO AMBIENTE ESCOLAR" . 

 

Tal projeto está sendo desenvolvido pelo professor de Biologia Lucas José Silva Costa, sob 

orientação do Professor Doutor Miguel José Lopes, como parte das atividades do programa de 

mestrado ProfBio da UFMG. 

 

Os dados coletados aqui serão utilizados como subsídios para traçar o perfil das opiniões 

presentes na comunidade escolar e servirão também para a elaboração e posterior divulgação 

de uma cartilha com enfoque na prevenção das ISTs. 

 

Você não precisa se identificar para responder ao questionário.  

 

Se você tiver alguma dúvida ou questionamento, estarei disponível através do e-mail 

lucas.silva.costa@educacao.mg.gov.br 

 

Desde já agradeço. 

 

Sexo 

(   ) Masculino (   ) Feminino 

 

Gênero 

(   ) Cisgênero 

(   ) Homem transgênero 

(   ) Mulher Transgênero 

(   ) Homem Transexual 

(   ) Mulher Transexual 

(   ) Não sei responder 

(   ) Prefiro não responder 

(   ) Outros…__________ 

 

Você se declara 

(   ) Tipo de pergunta 

(   ) Preto 

(   ) Pardo 

(   ) Amarelo 

(   ) Indígena 

(   ) Branco 
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(   ) Não declarado (   ) Outros…__________ 

 

  

Idade 

(   ) 10 a 14 anos 

(   ) 15 a 19 anos 

(   ) 20 a 24 anos 

(   ) 25 a 29 anos 

(   ) 30 a 34 anos 

(   ) 35 a 49 anos 

(   ) 40 a 44 anos 

(   ) 45 a 49 anos 

(   ) 50 a 54 anos 

(   ) 55 a 59 anos 

(   ) Acima de 60 anos 

 

 

 Escolaridade 

(   ) Da 1ª à 4ª série do Ensino Fundamental (antigo primário) 

(   ) Da 5ª à 8ª série do Ensino Fundamental (antigo ginásio) 

(   ) Ensino Médio (antigo 2º grau) incompleto 

(   ) Ensino Médio (antigo 2º grau) completo 

(   ) Ensino superior incompleto 

(   ) Ensino superior completo 

(   ) Pós graduação 

(   ) Nunca frequentei escola 

 

Falar sobre educação sexual é papel da escola ou da família? 

(   ) Escola 

(   ) Família 

(   ) Ambas 

(   ) Outros… ________ 

 

Quando os professores ensinam conceitos relacionados à educação sexual na escola, eles 

provocam nos adolescentes algum tipo de estímulo ao início precoce da atividade sexual? 

Porquê? 

R.:  

 

Como você compara a educação sexual na escola com aquela no ambiente doméstico? 
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R.:  

 

O ato de transmitir informações sobre educação sexual em sala de aula por parte dos 

professores, pode resultar na formação de estudantes mais conscientes sobre as formas de 

prevenção de ISTs (infecções sexualmente transmissíveis) e gravidez não planejada? 

Explique. 

R.:  

 

O que são as infecções ou doenças sexualmente transmissíveis (ISTs/DSTs)? 

R.:  

 

Quais são os melhores meios de se proteger de uma IST? (selecione quantas opções julgar 

necessárias) 

(   ) Preservativo (interno ou externo) 

(   ) Pílula anticoncepcional 

(   ) Pílula do dia seguinte 

(   ) DIU ou SIU (dispositivo ou sistema 

intrauterino) 

(   ) Diafragma 

(   ) Espermicida 

(   ) Informação 

(   ) Esclarecimento 

 

Nos último anos, a terminologia DSTs (doenças sexualmente transmissíveis) vem sendo  

substituída gradualmente em textos presentes em livros, reportagens e até mesmo em sites da 

internet, por ISTs (infecções sexualmente transmissíveis). Por quê isso está acontecendo? 

R.:  

 

A educação sexual pode contribuir para a diminuição dos índices de infeções sexualmente 

transmissíveis? Como? 

R.:  

 

Após ler a manchete abaixo, responda: apesar da existência de campanhas de 

conscientização, porque os índices de contaminações por ISTs continuam a subir entre a 

população brasileira? 
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R.:  

 

Embora muitas vezes tratados como sinônimos, o HIV (vírus da imunodeficiência humana) 

e a AIDS (síndrome da imunodeficiência adquirida) possuem significados diferentes. 

Considerando seus conhecimentos sobre o assunto, analise as afirmativas abaixo assinale se 

elas são "VERDADEIRAS" ou "FALSAS". 

1. O HIV é um vírus que pode ser transmitido pelo contato com sangue, sêmen ou fluidos vaginais 

infectados. (   ) V ou (   ) F 

2. Existe cura para o HIV, mas não para a AIDS. (   ) V ou (   ) F 

3. Causador da AIDS, o vírus HIV ataca o sistema imunológico, responsável por defender o organismo de 

doenças. As células mais atingidas são os linfócitos T CD4+. (   ) V ou (   ) F 

4. Não existe cura para a AIDS, mas caso a pessoa infectada pelo HIV tenha acesso ao tratamento à base de 

medicamentos antirretrovirais (ARVs), pode haver uma interrupção significativa no progresso da doença. 

(   ) V ou (   ) F 

5. Mesmo realizando o tratamento de forma correta, portadores do HIV sempre terão um tempo de vida 

mais curto do que as pessoas soronegativas. (   ) V ou (   ) F 

6. O vírus HIV pode ser transmitido via oral, abraço ou aperto de mão. (   ) V ou (   ) F 
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7. Toda pessoa que tem AIDS é portadora do vírus HIV, porém nem todos os que portam o vírus HIV 

desenvolvem a AIDS. (   ) V ou (   ) F 

8. A pessoa que desenvolveu AIDS e faz o tratamento de forma adequada passa a não transmitir mais o 

HIV, podendo dessa forma, ter relações sexuais com outras pessoas sem o uso de preservativos. (   ) V ou 

(   ) F 

 

Os métodos contraceptivos podem ser utilizados para prevenir algo além da gravidez? 

Explique. 

R.:  

 

Atualmente, existem diversos métodos contraceptivos disponíveis para evitar uma gravidez 

indesejada e até mesmo infecções sexualmente transmissíveis (IST). Analise os métodos 

listados abaixo e marque a opção que melhor classifica cada um deles 

 

MÉTODO 
Método de 

barreira 

Método 

hormonal 

Não se 

aplica 

Preservativo masculino (externo)    

Contraceptivo hormonal injetável    

Anel vaginal    

Preservativo feminino (interno)    

Diafragma    

Dispositivo Intrauterino (DIU)    

Espermicidas    

Pílula contraceptiva oral combinada    

Adesivo cutâneo com hormônios    

Pílula do dia seguinte    

 

Marque na respectiva coluna, quais das condições apresentadas abaixo são consideradas 

infecções ou doenças sexualmente transmissíveis (IST/DST) e quais não são: 

INFECÇÃO IST/DST 
Infecção ou doença não 

transmitida por via sexual 

AIDS   

Gonorreia   

Cancro mole   

Sífilis   

Hepatite B   

Hepatite C   

Gripe   

Papiloma vírus humano (HPV)   

Covid-19   

Herpes labial   

Doença de chagas   

Linfogranuloma venéreo (LGV)   

Hanseníase   

Chato (Pediculose do púbis)   

Donovanose   

Câncer de colo de útero   
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Herpes genital   

Lúpus   

Resfriado   

Tricomoníase   

 

Pode-se dizer que os diferentes tipos de infecções possuem características muito distintas em 

relação às formas de prevenção, tratamento e até cura.  Faça uma relação entre as ISTs 

abaixo e as informações relacionadas à prevenção e tratamento presentes nas colunas (mais 

de uma opção pode ser assinalada para cada IST). 

INFECÇÃO Possui tratamento 
Possui tratamento e 

cura 

Pode ser prevenido 

com a aplicação de 

vacina 

Pode ser prevenido 

através do uso de 

um método de 

barreira (ex: 

preservativo) 

AIDS     

Gonorreia     

Cancro mole     

Sífilis     

Hepatite B     

Papiloma vírus 

humano (HPV) 

    

Linfogranuloma 

venéreo (LGV) 

    

Chato (Pediculose 

do púbis) 

    

Donovanose     

Herpes genital     

Tricomoníase     

 

O papel da mídia (internet, TV, rádio, etc.), é o mesmo que as escolas devem desempenhar 

em relação a prevenção de ISTs? Comente. 

R.:  

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE F - Cartilha 
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APÊNDICE G - Jogo 
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Olá! Vamos testar nossos conhecimentos sobre os meios de transmissão do HIV?  

 

Instruções: 

 

1) Para cada pergunta, uma imagem vai se revelar aos poucos; 

2) Você deverá ler com atenção a pergunta que aparece na parte superior da tela; 

3) Quando estiver preparado (a), você deverá clicar no botão vermelho que estará na 

parte inferior da tela; 

4) Nesse momento a imagem vai parar de se revelar e você deverá escolher uma opção de 

resposta, dentre as 4 que irão aparecer; 

5) Cada pergunta vale 5 pontos. Como são 12 perguntas, você poderá fazer até 60 pontos. 

6) Quanto mais rápido você responder à pergunta, maior será a sua pontuação; 

7) Cada jogador (a) tem 3 vidas assim que entra no jogo. Caso você erre as respostas de 3 

perguntas, consecutivas ou não, você será eliminado. 

8) Cada imagem consiste em uma dica, e leva 30 segundos para aparecer de forma 

completa. Se você aguardar esse tempo por inteiro para responder, fará a pontuação 

mínima (1 ponto), mesmo que acerte a resposta.  

 

Divirta-se! 

 

Link de acesso: https://wordwall.net/play/24245/718/548  

 

 

Figura 1: captura da tela inicial do jogo 

APÊNDICE H – Termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) 

(Resolução 466/2012 CNS/CONEP) 

https://wordwall.net/play/24245/718/548
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O Sr. (a) está sendo convidado (a) a participar do projeto de pesquisa intitulado 

“EDUCAÇÃO SEXUAL NO AMBIENTE ESCOLAR”, a ser desenvolvida pelo mestrando 

LUCAS JOSÉ SILVA COSTA, juntamente com o professor orientador MIGUEL JOSÉ LOPES 

(ICB-UFMG), com os alunos da Escola Estadual São Tomaz de Aquino, no munícipio de 

Esmeraldas-MG. Os objetivos deste trabalho são:  

 Propiciar aos estudantes um maior contato com a linguagem científica 

 Desenvolver ações que coloquem os estudantes como protagonistas nos processos de 

construção do conhecimento, de modo a promover ações preventivas em relação às ISTs 

 Aplicar uma sequência didática (SD) com atividades que destaquem o papel do ser 

humano, como indivíduo na reprodução 

 Propor atividades investigativas sobre a incidência das ISTs que mais acometem os 

seres humanos 

 Elaborar e divulgar uma cartilha impressa (apêndice F) contendo as informações mais 

relevantes relacionadas aos mecanismos transmissão, prevenção e tratamento das ISTs 

mais abrangentes 

 Elaborar um jogo com os educandos (apêndice G), com enfoque nos mecanismos de 

transmissão e prevenção do HIV, intitulado “AIDS: pega ou não pega? ” 

Para realizar o estudo será necessário que o (a) Sr. (a) autorize o seu (sua) filho (a) a 

participar das atividades propostas na sequência didática. Para a instituição e para sociedade, 

esta pesquisa servirá como parâmetro para avaliar os novos métodos de aprendizagem 

disponíveis para a construção do conhecimento.  

Os riscos da participação nesta pesquisa podem estar relacionados ao 

constrangimento frente a abordagem de temas como sexualidade e reprodução. As 

informações coletadas serão utilizadas unicamente com fins científicos, sendo garantidos o total 

sigilo e confidencialidade, através da assinatura deste termo, o qual o (a) Sr. (a) receberá uma 

cópia.  

Os benefícios da pesquisa são a divulgação de informações sobre as infecções 

sexualmente transmissíveis (ISTs) e as formas de prevenção em meio ao público jovem, com a 

intenção de contribuir para a diminuição nos índices de pessoas contaminadas. 

O (a) Sr. (a) terá o direito e a liberdade de negar a participação de seu (sua) filho (a) 

desta pesquisa total ou parcialmente ou dela retirá-lo a qualquer momento, sem que isto lhe 

traga qualquer prejuízo com relação ao seu atendimento nesta instituição, de acordo com a 
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Resolução CNS nº466/12 e complementares.  

Para qualquer esclarecimento no decorrer da sua participação, estarei disponível através 

do telefone (31) 3538-7141. O senhor (a) também poderá entrar em contato com o Comitê de 

Ética em Pesquisa (COEP) da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), AV. Presidente 

Antônio Carlos, 6627, Pampulha - Belo Horizonte - MG, Unidade Administrativa II - 2º Andar 

- Sala: 2005, para obter informações sobre esta pesquisa e/ou sobre a sua participação, através 

do telefone (031) 3409-4592.  Desde já agradeço.  

 

Rubrica do pesquisador: ____________ 

Rubrica do participante: ____________ 

 

 

Eu ____________________________________________________________ declaro que 

após ter sido esclarecido (a) pelo pesquisador, lido o presente termo, e entendido tudo o que me 

foi explicado, concordo que meu (minha) filho (a) 

_________________________________________________________ participe da pesquisa 

intitulada “NOVOS MÉTODOS DE APRENDIZAGEM: PROPOSTA DE SEQUÊNCIA 

DIDÁTICA COM ATIVIDADES INVESTIGATIVAS PARA A PROMOÇÃO DE AÇÕES 

ASSOCIADAS A EDUCAÇÃO SEXUAL NO AMBIENTE ESCOLAR”.  

  

Esmeraldas, _____ de _________________ de 2019.   

  

_____________________________________________________________ 

Assinatura do pesquisador 

Lucas José Silva Costa 

SEE-MG 

E-mail: lucas.silva.costa@educacao.mg.gov.br 

         

_____________________________________________________________ 

Assinatura do (a) responsável  

 

APÊNDICE I – Termo de assentimento livre e esclarecido (TCLE) 

(Resolução 466/2012 CNS/CONEP) 
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Você está sendo convidado para participar da pesquisa “EDUCAÇÃO SEXUAL NO 

AMBIENTE ESCOLAR”. Seus pais permitiram que você participe. 

O pesquisador tem por objetivos: 

 Te propiciar um maior contato com a linguagem científica 

 Desenvolver ações que coloque você e seus colegas como protagonistas nos processos 

de construção do conhecimento, de modo a promovermos ações preventivas em relação 

às ISTs 

 Aplicar uma sequência didática com atividades que destaquem o papel biológico do ser 

humano na reprodução 

 Propor atividades investigativas sobre a incidência e mecanismos de ação das ISTs que 

mais acometem os seres humanos 

 Te ajudar a elaborar e divulgar uma cartilha impressa contendo as informações mais 

relevantes relacionadas aos mecanismos de transmissão, prevenção e tratamento das 

ISTs mais abrangentes 

 E elaborar (com o seu auxílio), um jogo com os educandos, com enfoque nos 

mecanismos de transmissão e prevenção do HIV, intitulado “AIDS: pega ou não pega? 

” 

Você não precisa participar da pesquisa se não quiser, é um direito seu e não terá 

nenhum problema se desistir. 

Para a instituição e para sociedade, esta pesquisa servirá como parâmetro para avaliar 

os novos métodos de aprendizagem disponíveis para a construção do conhecimento.  

Os riscos da participação nesta pesquisa podem estar relacionados ao 

constrangimento frente a abordagem de temas como sexualidade e reprodução. As 

informações coletadas serão utilizadas unicamente com fins científicos, sendo garantidos o total 

sigilo e confidencialidade, através da assinatura deste termo, o qual o (a) Sr. (a) receberá uma 

cópia.  

 Se você tiver alguma dúvida, você pode me perguntar. Eu escrevi os telefones na parte 

de cima deste texto.  

Se você quiser perguntar qualquer coisa no decorrer da sua participação, estarei 

disponível pessoalmente na escola ou através do telefone (31) 3538-7141. Você também poderá 

entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa (COEP) da Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG), AV. Presidente Antônio Carlos, 6627, Pampulha - Belo Horizonte - MG, 

Unidade Administrativa II - 2º Andar - Sala: 2005, para obter informações sobre esta pesquisa 
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e/ou sobre a sua participação, através do telefone (031) 3409-4592.  Desde já agradeço.  

 

Rubrica do pesquisador: ____________ 

Rubrica do participante: ____________ 

 

CONSENTIMENTO PÓS INFORMADO 

 

Eu _____________________________________________________________ aceito 

participar da pesquisa “NOVOS MÉTODOS DE APRENDIZAGEM: PROPOSTA DE 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA COM ATIVIDADES INVESTIGATIVAS PARA A PROMOÇÃO 

DE AÇÕES ASSOCIADAS A EDUCAÇÃO SEXUAL NO AMBIENTE ESCOLAR”.   

 

 Entendi as coisas ruins e as coisas boas que podem acontecer. Entendi que posso dizer 

“sim” e participar, mas que, a qualquer momento, posso dizer “não” e desistir e que ninguém 

vai ficar furioso.  

 O pesquisador tirou minhas dúvidas e conversou com os meus responsáveis.  

 Recebi uma cópia deste termo de assentimento e li e concordo em participar da pesquisa.  

 

 

Esmeraldas, _____ de _________________ de 2019.   

  

_____________________________________________________________ 

Assinatura do pesquisador 

Lucas José Silva Costa 

SEE-MG 

E-mail: lucas.silva.costa@educacao.mg.gov.br 

         

_____________________________________________________________ 

Assinatura do (a) menor  

Anexo 
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